
Um investigador português 
desenvolveu um método

pioneiro para reduzir o tempo
de espera nas Urgências 

Hospitalares. Testado num 
hospital de Nova Iorque, o 

projecto revelou–se promissor

Joana Bogalho

João Luís Soares, 39 anos, professor auxi-
liar do departamento de Matemática da Fa-
culdade de Ciências e Tecnologia da Univer-
sidade de Coimbra, faz parte da equipa que
estudou as listas de espera dos Serviços de
Urgência, resultando num projecto que po-
derá aumentar a sua eficiência. O estudo foi
feito nos Estados Unidos da América e, além
do português, participaram uma professora
especialista em listas de espera, Linda
Green, e dois médicos, todos oriundos da-
quele país.

A iniciativa partiu do Columbia–Presbite-
rian Hospital de Nova Iorque quando, em
2002, se dirigiu à perita, no sentido de re-
solver a questão do tempo de espera dos
utentes. O problema, além do elevado tem-
po que cada usuário aguarda até ser aten-
dido, reside no número de pessoas que de-
sistem de esperar pelo atendimento.

Estudo não desperta interesse
em Portugal

A análise é inovadora, assumindo que “as

filas de espera têm oscilações, pois há mo-
mentos com mais procura e outros com me-
nos”, referiu João Luís Soares, contactado
por Linda Green para integrar a equipa. O
docente explica que se trata de “um conjun-
to de equações que alia uma previsão da
afluência às urgências ao número de médi-
cos de serviço”. O professor conclui que o
estudo permite comparar escalas de traba-
lho para escolher as mais eficazes.

O modelo foi aplicado no hospital nova-
–iorquino, alcançando resultados surpreen-
dentes: o número de pessoas que usaram o
serviço de urgências aumentou 6,3 por cen-

to, enquanto o número de utentes que de-
sistiram de ser atendidos diminuiu 18 por
cento. Sem aumentar os custos com os pro-
fissionais de saúde, optimizaram–se recur-
sos, através da redistribuição de turnos. O
investigador considera que a inicitiva pode
ser realizado em qualquer hospital, mas “é
mais aplicável num serviço restrito, onde o
impacto é maior”.

Em Portugal ainda nenhum hospital se
mostrou interessado, situação que o cientis-
ta considera “normal, pois é um trabalho
muito recente, mundialmente inovador e
pouco divulgado no País”. 

Matemática aumenta eficácia
dos Serviços de Urgência

A Robótica num kit
A automação e a robótica vão ser matérias mais fáceis de enten-

der para os alunos portugueses. Um manual de instruções para ex-
plorar o funcionamento dos robôs manipuladores industriais acaba
de ser lançado na Exposição Internacional de Máquinas–Ferramen-
ta e Acessórios, que decorreu na Exponor (Porto). 

O Kit Alice é baseado num robô da marca líder nas tecnologias de
automação, a ABB, e é acompanhado por exercícios práticos de pro-
gramação, um livro técnico e uma licença de software. São também
disponibilizados um conjunto de 32 exercícios com instruções práti-
cas, código–fonte completo e vídeos de demonstração.

“Com a Alice a robótica é fácil e divertida” constitui o lema deste
projecto inovador que pretende ser pedagógico e estimular a utiliza-
ção da automação e robótica nas escolas portuguesas. A Universi-
dade de Coimbra garante o seu selo de qualidade no domínio da ro-
bótica, através do Departamento de Engenharia Mecânica da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia, e a ABB no domínio da sua experiên-
cia na concepção e comercialização de robôs. Igualmente associada
a este projecto está a Microsoft e a Lidel, uma editora de obras téc-
nicas. Sandra Pereira

MÓNICA MARQUES PÓPULO

Estudo matemático reajusta escalas de trabalho médico para melhorar o atendimento aos utentes

Tertúlia científica
“Industrial Robots Programming, Building Applications for the Fac-

tories of the Future” é o nome do mais recente livro de Norberto Pi-
res, professor no Departamento de Engenharia Mecânica da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC).
O professor realiza amanhã a tertúlia sobre Física, Matemática, Ro-
bótica e Engenharia, na livraria Almedina Estádio, pelas 21 horas.

No evento participam também Carlos Fiolhais, da Sociedade Por-
tuguesa de Física, Joana Teles, da Sociedade Portuguesa de Mate-
mática, Luís Menezes, vice–presidente do Conselho Científico da FC-
TUC, e Fernando Guerra, pró–reitor da UC.

Segundo o autor, a tertúlia, que envolve as matérias de base da
robótica, tem como objectivos “divulgar o livro e tentar motivar o
público em geral, desde alunos do secundário, a universitários e
pais, para o estudo e importância destas áreas”. 

Norberto Pires acrescenta ainda que “apesar de falar de um livro
que é eminentemente técnico, pretende–se informar e chegar des-
te modo a um número elevado de pessoas”, visto que a obra se en-
contra direccionada para “o meio académico, para especialistas e
engenheiros da área robótica”. Joana Nunes
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Há Ciência na UC

Bits e Bytes 
Nome: Centro de Informática e Sistemas

da Universidade de Coimbra (CISUC).
Comissão Directiva: Henrique Madeira

(Presidente), Fernando Boavida e João Ga-
briel Silva. 

Fundação: Criado em 1991, no âmbito
do Programa CIÊNCIA. Desde 1995, todo o
suporte administrativo do centro, bem co-
mo a maioria dos laboratórios de investiga-
ção, estão localizados no edifício do Depar-
tamento de Engenharia Informática (DEI),
no pólo II da Universidade de Coimbra
(UC).

Equipa: Cerca de 100 investigadores, na
sua maioria docentes do DEI. Existem ain-
da docentes e investigadores de outros
departamentos da UC e de outras escolas
de ensino superior da região centro.

Objectivo: Realizar investigação cien-
tífica e tecnológica pré–competitiva no
domínio da Informática e Sistemas (I&D),
formar profissionais altamente qualifica-
dos, aos níveis de mestrado e doutora-
mento, participar em programas de I&D
de dimensão internacional, e realizar in-
vestigação por contrato. O centro quer
ainda contribuir na formação científica e
tecnológica de quadros de países de lín-
gua oficial portuguesa.

Investigação: Exercida, essencial-
mente, por alunos de doutoramento, na-
cionais e estrangeiros, e organizada em
nove grupos específicos, alguns dos
quais, Inteligência Artificial, Sistemas
Confiáveis, Comunicações e Serviços Te-
lemáticos e Engenharia de Software.

Projectos em Curso: Actualmente es-
tão mais de 50 projectos de investigação
em curso, fruto de diversas parcerias com
empresas e universidades nacionais e in-
ternacionais, com um financiamento total
a rondar os três milhões de euros.

Actividades: Tem organizado e acolhi-
do diversas conferências internacionais,
como o Networking 2006, e publicado vá-
rios trabalhos em revistas internacionais.

Financiamento: Os projectos de in-
vestigação nacionais são financiados pela
Fundação para a Ciência e a Tecnologia
(FCT), e os projectos a nível europeu são
financiados pelo Information Society Te-
chnologies. 

Todos os laboratórios de investigação e
grande parte das bolsas atribuídas pelo
centro são suportados por verbas conse-
guidas através dos projectos de investiga-
ção.

Reconhecimento: O grupo de investi-
gação na área de Sistemas Confiáveis foi
recentemente distinguido pela Agência
Japonesa de Ciência e Tecnologia, como
um dos três melhores do mundo.

Website: http://www.cisuc.uc.pt/
François Fernandes




